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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Flávio Aristides Freitas Tavares, ou, simplesmente, Flávio Tavares, como é mais conhecido, é um dos nomes mais importantes do jornalismo gaúcho. Entretanto, para nosso orgulho, Flávio Tavares também tem um reconhecimento nacional e internacional, por sua atuação jornalística no centro do País e na Argentina.
Com seu estilo conciso e objetivo, Flávio Tavares conquistou leitores de todas as camadas sociais e representantes das mais variadas atividades. Além de jornalista, é autor de livros e um dos mais requisitados palestrantes sobre os períodos históricos da Legalidade e da Ditadura Militar, temas obrigatórios de estudo e debate em universidades, escolas e setores de estudos e pesquisas.
Flávio Tavares nasceu em 12 de junho de 1934, na cidade de Lajeado, Rio Grande do Sul. Vindo para Porto Alegre, cursou a faculdade de direito da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), na qual se formou em 1959. Desde o secundário, nosso homenageado já militava na política, buscando melhores condições de vida para nosso povo, organizando entidades estudantis, disputando comandos e formulando projetos de mudança social.
Atuante no período da Legalidade, em 1961, tornou-se amigo do então governador Leonel Brizola, com quem conviveu no Brasil e no exílio e de quem se tornou, além de amigo e companheiro, um dos mais credenciados biógrafos. No início dos anos 1960, foi um dos poucos jornalistas brasileiros a conhecer e conviver com o mito Ernesto Che Guevara, quem, mais tarde, seria objeto de seu livro. Após o golpe militar de 1964, o jornalista e advogado foi duramente perseguido pelo regime militar que se instaurou no País, tendo que viver períodos na clandestinidade e, mais tarde, sendo exilado do Brasil, para onde retornou somente com a Lei da Anistia de 1979.
A extraordinária experiência de Flávio Tavares teve intensa influência na sua atividade principal, o jornalismo, assim como esta teve influência em toda a sua maneira de ver e contar a realidade. Na literatura, são referências de estudo seus livros “Memórias do Esquecimento” e “O Dia Em Que Getúlio Matou Allende”, entre outras obras de sua autoria. Intelectual engajado, sempre buscou conhecer e mudar a realidade social, relatando em matérias e livros tudo o que aprendeu.
A maior parte de sua vida de 80 anos, Flávio Tavares passou em Porto Alegre, cidade que adotou e da qual teve reciprocidade afetiva. A Capital gaúcha  tem orgulho do filho que a escolheu e que ajudou a formar como um cidadão do mundo. Suas colunas dominicais no jornal “Zero Hora” são de leitura obrigatória para quem quiser aprofundar conhecimento ou, tão somente, aproveitar a forma de um linguajar escorreito e, ao mesmo tempo, coloquial.
Para nós, que representamos em mandato a população da Cidade, é uma alegria poder conceder o título de Cidadão de Porto Alegre para alguém de estatura cultural, histórica e política tão elevada. Na verdade, homenageamos alguém que, com sua vida extraordinária, presta homenagens permanentes à Cidade que escolheu como sua.

Sala das Sessões, 16 de julho de 2014.
VEREADOR PEDRO RUAS
PROJETO DE LEI
Concede o título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Flávio Aristides Freitas Tavares.
Art. 1º  Fica concedido o título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Flávio Aristides Freitas Tavares, nos termos da Lei nº 9.659, de 22 de dezembro de 2004.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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